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. Abstract: Age and growthof the white flounderParalichthyspatagonicus(Jordan, 1889)were
studiedusingslicedsagittaeotolithsof 460specimenscollectedITomthecommercialfishery
alongsouthemBrazil(1989to 1991).Thechangesin thetypeof 1astbandin formationandthe
marginalincrementsanalysishowedthatonetranslucentandoneopaquezonewereformedeach
year.Femalesattainedlargertota11ength(TL) andolderages(630mm,13yr)thanmales(527
mm,11yr).Theparametersof thevonBerta1anffygrowthequationswere:for females- TLa')=
623.0mm,K=0.279andto=- 0.243yr; formales- TLa')=534.1mm,K=0.214,to=- 1.589yr
andforpooledsexes- TLa')=609.1mm,K=0.255andto= - 0.462yr. Annualincrementsin
weightincreaseduptothefourthyearoflifewhenmostspecimensalreadyweresexuallymature
and bothsexesattainedaround30%of asymptoticweightand70%of asymptotictotallength.
Thisspeciesis liableto growthoverfishingas metabolismshiftsgraduallyITomsomaticgrowth
toreproductionandpotentialgrowthaftersexualmaturationisrelativelyhigh.
. Resumo:A idadee o crescimentodolinguado-brancoParalichthyspatagonicus(Jordan,1889)
foramestudadosa partirdeamostrasobtidasdapescacomercialno suldoBrasilentre1989e
1991.As idadesforamdeterminadassobrecortestransversaisdeotó1itosde460exemplares.A
análisedotipodebordoedosincrementosmarginaisdosotólitosmostrouque,acadaanoocorre
a formaçãodeumazonatrans1úcidaeumazonaopacanosotólitos.As fêmeasatingemmaiores
tamanhose idades(630mm,13anos)doqueosmachos(527mm,11anos).Os parâmetrosda
equaçãodevonBertalanffyquerepresentaramo crescimentoemcomprimentotaldasfêmeas
foram:CTa')=623,0mm,K=0,279eto=-0,243anos;dosmachos:CTa')=534,1mm,K= 0,214e
to=-1,589anose dossexosagrupados:CTa')=609,1mm,K = 0,255 to=- 0,462anos.Os
incrementosanuaisempesoporidadesaumentamatéo finaldoquartoanodevida quandoa
maioriajá atingiuaprimeiramaturaçãosexualeambosexosalcançaramcercade30%dopeso
e 70%do comprimentoassintóticos.Estaespécieé susceptívelà sobrepescade crescimento
porqueo redirecionamentodo metabolismodo crescimentosomáticoparaa reproduçãoé
gradativoeopotencialdecrescimentoapósamaturaçãosexualérelativamentealto.
. Descriptors:Age,Growth,Paralichthyspatagonicus,Flounder,Brazil.
. Descritores:Idade,Crescimento,Paralichthyspatagonicus,Linguado,Brasil.
Introdução Patagônia (43°8) e Rio de Janeiro(22°S)
(Cousseau& Perrota,1998;Figueiredo,1981).É o
linguadode maior importânciacomercialno sul
do Brasil, onde os desembarquesanuais
atingirammaisde 2000t em 1989declinandoem
anos posteriores (Haimovici & Mendonça,
1996).
Paralichthyspatagonicus(Jordan,1889),
sinP. bicyclophorus(Ribeiro,1915),é umlinguado
da família Para1ichthyidae(Cosseau& Díaz de
Astarloa, 1991) de distribuição geográfica
relativamenter strita,ocorrendoentreo norteda
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A espécie apresentaum período
reprodutivoprolongadocomdesovaparceladaentrea
primaveraefrnsdoverãocomummáximonomêsde
novembro(Carneiro,1995;Macchi& DiazAstarloa,
1996).No sul do Brasil,o comprimentomédiode
primeiramaturaçãosexualfoi estimadoem330mm
paraasfêmease 310mmparaosmachos(Carneiro,
1995).Como todas as espéciesdo gênero,P.
patagonicusé um predadorvorazquese alimenta
principalmentede peixes, mas também de
cefalópodescrustáceos(Kawakami,1975;Carneiro,
1995).
Não se tem referênciaa estudosde
determinaçãodeidades,crescimentooumortalidade
de Paralichthyspatagonicus,porémexistemestudos
paraas espéciescongêneresP. californicus(Love
& Brooks, 1990;Pattison& McAllister, 1990;
Tupen,1990;Kramer,1991;Sunadaetal.,1990),P.
dentatus(Powell,1982;Szedlmayer& Able, 1992),
P. lethostigma(Matlock,1991),P. olivaceus(Zhu
et aI., 1991;Kitagawaet aI., 1994),espéciesqué
representamimportantesrecursospesqueirosnas
respectivasregiõesde ocorrência.Na maioriados
estudosde determinaçãode idadese crescimento
de linguados do gêneroParalichthysforam
utilizadosotólitos(Kitagawaet aI.,1994;Kramer,
1991;Love& Brooks,1990;Pattison& McAllister,
1990;Sunadaet aI., 1990;Zhu et aI., 1991).As
escamasforamutilizadasapenasparaP. dentatus
(Dery,1988).
Os objetivosdestetrabalhoforamo estudo
de determinaçãode idadese do crescimentode
Paralichthyspatagonicus,aspectosessenciaisparao
conhecimentodesuadinâmicapopulacional,visando
fornecer subsídiosparaa avaliaçãoe o manejo
desteimportanterecursopesqueirodaregiãosul do
Brasil.
Material emétodos
As amostrasprovieramdapescacomercial
na plataformacontinentaldaregiãosul do Brasil
entreas latitudes300Se 34°S,em profundidades
inferioresa 100metrosentreosanos1990e 1991.
Incluiramtambémalguns exemplaresobtidosem
dezembrode1989comredesde arrastopeloN/Oc.
Atlântico Sul e algunsjuvenis (CT<200mm)
coletadosem1996.
De cada exemplarforam registradoso
comprimentotalemmilímetros,o pesoeviscerado
em gramas(PE), o sexoe extraídosos otólitos
sagittae.Gônadase conteúdosestomacaisdos
mesmosexemplaresforamco1etadoseutilizadospara
estudosda reproduçãoe alimentação(Carneiro,
1995).
Foram examinadosos otólitos de 460
linguadosde 84 a 630mm de comprimentotal
incluindo até 30 exemplarespor classes de
comprimentode30 mmdeintervalopara cada
sexo,representando,no possível,todasasépocasdo
ano.
Os otólitos direitos de cadaexemplar
foramincluídosem blocosde resinapoliéstere
obtidos vários cortes transversais de
aproximadamente0,3 mm de espessuraem uma
cortadeirametalográficadebaixavelocidade(Isomet,
BuehlerLtd.). Os dois cortesmais próximosao
núcleoforammontadoscombálsamosintéticosobre
lâminasde vidro pintadasde pretopor baixo e
cobertoscomlamínulas.
Oscortesforamexaminadoscomauxíliode
lupa binocular,provida de ocularmicrométrica,
com um aumentode 20x. Utilizou-seiluminação
incidentesobrefundoescuro,poisfoi o métodoque
permitiua melhordiscriminaçãodas zonas de
crescimento.Sob luz refletida,as bandasopacas
aparecemclarase astranslúcidasescuras.Sobreos
cortesforam medidas,aolongodamargemventral
dosulcusacusticus,asdistânciasentreo focoe
bordoe entreo focoe o fimdecadaumadaszonas
translúcidas,ondea transiçãoentreos doistiposde
zonasse visualizamelhor(Fig. 1). Os cortesde
otólitosde cadaexemplarforamlidosduasvezes
comumintervalodepelomenosummêsentrecada
leitura.Nos casosemquenãohouveconcordância
nas contagens,os cortes foram examinados
novamente permanecendoa discordância,o
materialfoiconsideradoilegível.
A periodicidadede formaçãodaszonasde
crescimentofoi estudada partirdas freqüências
mensais de otólitos com zonasopacase
translúcidasnos bordos e os incrementos
marginais1M = (RT-Rn)/(Rn-Rn_I)ondeRT é a
distânciaentreo foco e o bordoe Rn e Rn-Ias
distânciasdofocoaofimdaúltimaepenúltimazonas
translúcidas(Bagenal& Tesch, 1978;Vieira &
Haimovici,1993)(Fig.1).
O crescimentoem comprimentot talem
relaçãoas idadesfoi descritopelaequaçãode von
Bertalanffy(1938):C1;=CTa>(1- e-K(t-to)),ondeC1;
é o comprimentoà idadet; CTa>o comprimento
assintótico,K o coeficienteque representaa
velocidadeà qual o comprimentodo peixe se
aproximado comprimentoassintóticoe toa idade
teóricaquandoo comprimentodo peixeé zero.Os
parâmetrosdas relaçõesde crescimentoforam
calculadosapartirdeummodelodeajustenãolinear,
queutilizaumalgorítmoiterativoqueminimizao
somatóriodosquadradosdosresíduos,imp1ementado
atravésdo programaExce1(MicrosoftCorporation
1997).As diferençasentreparâmetrosdascurvasde
machose fêmeasforamtestadasaplicando-seo
métododemáximaverossimilhança(Kimura,1980;
Cerratto,1990).
ARAÚJO & HAIMOVICI: IdadeecrescimentodeParalichthyspatagonicus
Fig. 1.CortetransversaldeotólitodedoisexemplaresdeParalichthyspatagonicusdosuldoBrasil(acima:
macho,CT =479mm,10zonastranslúcidas;abaixo:macho,CT =328mm,2 zonastranslúcidas).RT:
distânciasentreo focoe abordadootólito.RI, R2,eR3 indicamo fimdáprimeira,segundaeterceira
zonastranslúcidasrespectivamente.
Os pesospor idadesforamcalculadosa
partirdasequaçõesde crescimentoe dasrelações
comprimento-peso.As taxasabsolutasdecrescimento
(TA)foramcalculadascomoa diferençaentreo peso
estimadoparasucessivasidades.
apenasumazonaeem1,1%maiorqueuma.Apósa
terceiraleituraforamdesconsideradosos otólitosde
apenas2,9%dosexemplares.
Para a validaçãoforam calculadas~s
proporçõescom que ocorrembordosopacos.e
translúcidoseosincrementosmarginaisemdiferet1tl':~
épocasdo ano.A proporçãode exemplares~9W
bordostranslúcidosnoscortesdosotólitosvariouao
longodo ano,sendoquepercentagenssuperior~sa
70% foram observadosentre fevereiroe maiQ,
inferioresa 30% entre julho e dezembrQ..e
intermediáriasemjaneiroe junho(Fig. 2). 0$ 1M
médiosbimestraisemcortesdeotólitoscommn!!a
trêszonastranslúcidasforammaioresna priméini
metade do ano (Fig. 3). Houve difenfnças
estatisticamentesignificativasentreo segundoe o
quintobimestres(p=0,0278)e o segundoe o sexto
Resultados
Determinaçãodeidadesevalidação
Os otólitosdeP. patagonicusapresentaram
bandasopacas e translúcidasque podem ser
identificadoscomrelativafacilidadee consistência.
Em85,9%doscortesexaminados,onúmerodezonas
translúcidascontadasnaprimeirae segundaleituras
foramcoincidentes,em 13,0%a diferençafoi de
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bimestres(p = 0,0215).As percentagensde
incrementosmarginaismenoresque0,2,calculados
porbimestresapartirdaleituradecortesdeotólitos
com uma a três zonas translúcidas,também
apresentaramum ciclo anual,sendomaiselevadas
entrejulho e outubro,diminuindoem novembro-
dezembroepraticamentenãoocorrendodejaneiroa
junho(Fig.3).
, . - - - -translúcida
-opaca
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Fig.2.Proporçõesmensaisdebordosopacosetranslúcidos
êmotólitosdeParalichthyspat(jgonicusamostrados
entre1989e 1991-nosuldoBrasil.
Fig.3.Médiasbimestrais(pontos)e intervalosdeconfiança
de 95% dos incrementosmarginais(IM) 'e,'..
percentagensbimestraisdos IM inferioresa~_'
(colunas)medidosem cortes de otólitos"de
Paralichthyspatagonicusamostradosentre1989e
1991nósuldoBrasil. .
Os resultadosexpostosno parágrafoacima
indicamque houveuma periodicidadeanualna
,., formaçãodeumazonatranslúcidaemcadaano.A
,formaçãodaszonastranslúcidasnosbordosocorreria
no outonoe coincidecom a épocaem que os
.ll.w!,ementosmarginaisforammaiores.A partirdo
.;'cQméçodosegundosemestreocorrea formaçãodas
,,_ .b~)1<!asopacas. .
- . - Embaseaosconhecimentosprévios,çiociclo
reprodutivode Paralichthyspatagonicusnó sul do
Brasil (Carneiro,1995),foi escolhidoo dia 10de
Janeirocomodatateóricadeaniversário.O número
dezonastranslúcidasnoscortesfoi consideradocomo
o númerode anos completosdos exemplares
capturadosnoprimeirosemestredecadaano.Já para
os capturadosno segundosemestre,a últimazona
translúcidaemformaçãonãofoicontada.
Relaçãocomprimento-pesoeviscerado
As relaçõesentreo comprimentotale o
pesoeviscerado(PE) deambossexos,ajustadasao
modelopotencialforam:
PE têmeas=0,261X 10'5 x Cy,213
PE ma~s= 0,599 X 10-5x Cy,081
PE sexosagrupados=0,337X 10'5 X Cy,172
(R2 =0,967;n=637)
(R2 = 0,957; n= 333)
(R2 = 0,972, n = 970)
Foramobservadasdiferençassignificativas
entresexos(p = 0,002).Os machosforammais
pesadosqueas fêmeasdosmesmoscomprimentos
mas asdiferençaspercentuaisdepesodiminuíram
como aumentodoCT,sendode 9,9%aos240mm,
4,1%,aos360mme1,1%aos450mm.
Relaçãocomprimentototal - raio do otólitoe
retrocálculo
. As relaçõesentreo comprimentotale a
distânciaentreo focoe o bordodos otólitos(RI)
foramcurvilíneasparaambosexose forammelhor
ajustadaspelo modelode Gompertz(Fig. 4). As
equaçõesdiferiramentresexos(p<0,001)eforam
CT têmeas=681,2 x (e -e(-1,756x (RT-O,650»)(R2 = 0,915; TI= 284)
CT machos=511,4X (e -e (-2,043x (RT-0,496)))(R2 = 0,889; TI= 150)
A partirdasmedidasdasdistânciasentreo focoe o
fimdaszonastranslúcidasedoscomprimentostotais
foramretrócalculados comprimen~()smédiosdos
linguadosporidadesesexoscomasequações:
CT -e(-1,756x(RTi-0,650))
çr;(fême~s). e:-:~(-I~~56x(RT-0,650))x e.~--~-
CT - CT -e(-2,043x(RTi-0,496))
i(machos) - e-e(-2,043x(RT-0,496))x e
Relaçõescomprimento-idadeepeso-idade
,,~:.~;'. E . v
. ,,':1' ' Os compriínentos médios dos machos
capturadosvariaramde254mm,naclassedeidadeI,
a ?12mIji,n~"iââdé'XI,eosdasfêmeasde256mm,
naidade'I,a586,mm'naidadeXIII. Observou-seum
padrãoconsistentedeaumentodecomprimentoc m
as idadesdeterminadassobreos cortesdosotólitos,
tantoparamachoscomoparafêmeas.A partirda
classede idade11,os comprimeJJ.!osm~4iospor. -. i-i.
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idades das fêmeas foram significativamente
superioresaos dos machos,indicandoque estas
apresentamumcrescimentomaisrápidoapartirdesta
idade(Tab.1).
Fêmeas
1,5 2,5
Distância foco-bordado otólito (mm)
Machos
2,5
Distância foco-borda(mm)
Fig. 4. Curvas de Gompertzquerepresentarama
relaçãoentre o comprimentototal e a
distânciaentreo focoe o bordodosotólitos
de Paralichthyspatagonicusamostrados
entre1989e 1991no sul do Brasil. Os
triângulosrepresentamlinguadosde sexo
indeterminado.
As equaçõesde crescimentode machos,
fêmease sexosagrupadosestimadosa partirdosCT
observadosnascapturase asidadescorrespondentes
acrescidasde0,5anoforam:
Fêmeas
Machos
Sexosagrupados
CTI = 623,0(1 _e - 0,279(1+0,243)
CTI =534,1(1- e-0,214(1+1,589)
CTI = 609,1(1 _e- 0,255(1 +0,462)
As curvasde crescimentode machose
fêmeas(Fig.5) foramsignificativamentediferentes
(p < 0,001).As diferençasforamrelacionadaso to
(p=0,004), mas não ao K (p=0,223)e CT",
(p=0,058).
Os comprimentosmédiosretrocalculados
dos machosvariaramde 194mmàépocadofim
da formaçãodo primeiroaneltranslúcido(idade1)
e de 500mmaidade10,os dasfêmeasde196mm
a idadeI para580mm a idade12 (Tab.2). Os
comprimentosretrocalculadosnão correspondem
as idades cronológicasjá que, nos otólitos
examinados,o final da formaçãoda primeirazona
translúcidaocorreriaentre os 14a 18mesesde
vida.
A existênciade diferençasde crescimento
entre peixesque foramcapturadosa diferentes
idades,ou fenômenode Lee, foi investigada
comparandooscomprimentosmédiosretrocalculados
à épocade formaçãoda Ia, 2ae 3azonasanuais
translúcidasemotólitosde linguadosde diferentes
idades.Os comprimentosmédiosretrocalculados
diferiramsignificativamenteentre algumasdas
idades,sem, noentanto,configurarumatendência
deaumentoudiminuiçãocomaidade(Fig.6).Com
os dados disponíveisnão foi demonstrada
ocorrênciadofenômenodeLee.
As curvasdecrescimentocalculadasapartir
dosCT médiosretrocalculadospor idades(Fig. 5)
foram:
Fêmeas
Machos
Sexosagrupados
CTI =570,1(1- e -0,382(1+0,141)
CTI = 505,8(1 _ e - 0,324(1 +0,572)
CTI = 561,2(1- e -0,358(1+0,241)
700
600
§ 500
-=-
e
-= 400
"
i:
: 300...
e
... 200
U
100
Tabela 1. Comprimentosmédiose desviospadrão(S) correspondentesàs idadesobservadas
em cortesde otólitosde machose remeasde Paralichthyspatagonicusamostrados
entre1989e 1991no suldoBrasil. ("t" deStudent,Ho:CTmachos=CTfêmeas)
Idade
Machos Fêmeas Testet
Cfmédio n S CTmédio n S t P
1 253,8 6 19,94 256,0 21 20,06 -0,23 0,82
2 311,3 52 22,81 325,8 80 45,86 -2,41 <0,05
3 354,6 58 31,89 398,2 68 47,44 -6,13 <0,05
4 393,0 19 19,55 466,2 54 35,29 -11,14 <0,05
5 413,0 7 16,83 501,2 22 29,41 -7,50 <0,05
6 402,5 2 6,36 536,2 17 19,95 -20,24 <0,05
7 551,4 10 23,95
8 442,0 1 544,6 5 17,64
9 485,0 2 24,04 593,7 3 36,91 -3,99 <0,05
10 582,8 5 32,84
11 512,0 4 22,18 571,5 2 6,36 -4,97 <0,05
12
13 586,0
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Fig. 5. Curvas de crescimentode von BertalanffYderivadasdos comprimentostotais
observados(acima)e retrocalculados(abaixo)por idadesde machose remeasdo
linguado-brancoParalichthyspatagonicusamostradosentre1989e 1991no sul
doBrasil.
Tabela2. Comprimentosmédiosretrocalculadospor sexose idadesde Paralichthyspatagonicusamostradosentre1989e
1991no suldo Brasil (CTc representaos comprimentosmédiosobservadosparaosn exemplaresamostradospor
idadese CTi representamos comprimentosmédiosretrocalculadospor idadessobreos m cortesde otólitos
examinados).
Fêmeas
Idades fi CTc 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
1 21 256 193
2 80 326 185 300
3 68 398 192 327 413
4 54 466 213 341 417 453
5 22 501 210 344 419 466 508
6 17 536 207 331 404 455 496 lli
7 10 551 190 299 384 439 488 525 555
8 5 545 187 312 395 436 469 503 529 535
9 3 594 163 321 395 466 500 527 557 577
10 5 583 155 297 358 419 452 477 499 519 544 565
11 2 572 221 345 400 441 470 496 514 529 548 564
13 1 586 122 244 347 403 437 467 494 518 539 548 565 580
CTi 196 324 410 453 487 510 526 539 544 560 565 580
fi 269 224 136 78 41 30 14 11 6 4 1 1
Machos
Idades fi CTc 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
1 6 254 2lli
2 52 311 190 290
3 58 355 191 297 335
4 19 393 198 306 358 391
5 7 413 224 313 364 396 389
6 2 403
8 1 442 170 281 343 369 392 411 428
9 2 485 175 290 354 381 404 424 441 456
11 4 512 208 338 374 416 435 452 464 475 488 500
CTi 194 298 351 396 415 438 452 470 488 500
fi 142 123 46 17 6 5 5 4 3 3
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Fig. 6. Médiase intervalosde confiançade 95%
correspondentes aos comprimentos
retrocalculadosàépocadeformaçãodaprimeira
(Cl), segunda(C2) e terceira(C3) zonas
translúcidasnos otólitos de Paralichthys
patagonicusamostradosentre1989e1991nosul
doBrasil.
Nestecaso,observaram-sediferençasentre
sexos para a equação(p<0,001) e para o
CT",,(p<0,001)e to(p =0,046).A constanteK não
apresentoudiferençassignificativas(p=0,170).
As equaçõesde crescimentoem peso,
tomando-secomobaseas equaçõesdecrescimento
derivadasdoscomprimentosbservadosnacapturae
asrelaçõescomprimento-pesoforam:
PE fêmeas= 2488 X (1 _e (-0,279x (I + 0,243))) 3,213
PE machos=1493X (1_ e (-0,214x (I +1,589)))3,081
PE sexosagrupados=2294X (1- e (-0,255x(l+o,462)))3,172
Os incrementosanuaismédiosem peso
aumentamatéatingirummáximode 141g paraos
machosede298gparaasfêmeasentreasidadesIII e
IV (Fig.7).
Discussão
De ummodogeral,oscortesdeotólitosde
Paralichthyspatagonicuspodemser considerados
adequadosparaa determinaçãode idadescomuma
elevadaproporçãode otólitoslegíveis.As marcas
de crescimentosãoobservadascombastanteclareza
e consistênciae, a partirdasanálisesdosbordos,
pode-seconsiderarvalidadaanualidadenaformação
deumacamadaopacaeumatranslúcida.As bandas
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opacasparecemformar-sejá apartirdoinvernoe as
translúcidasno outono.A deposiçãoda camada
translúcidacoincidiucom o períodoem que P.
patagonicusapresentouos maioresfatoresde
condição,representadospelospesosestimadospara
um determinado comprimento, índices
gonadossomáticosbaixosegônadasemrecuperaçãoe
comoperíododetemperaturasdaáguadesuperficie
em diminuição.Em contraste,a deposiçãodas
camadasopacascoincidiucomosmenoresfatoresde
condição,afasedemaiordesenvolvimentoovocitário
e maturaçãodegônadase osmesesdetemperatura
baixaou em aumento(Fig. 8). Destaforma,os
maioresfatoresde condiçãoestariamassociadosà
formaçãodaszonastranslúcidase osmenores,às
zonasopacas.Estetipodeassociaçãojá foiobservada
paraalgumasoutrasespécies(Barger,1985;Ferreira
& Russ, 1994),emboraseja mais freqüentea
associaçãode bandastranslúcidasao crescimento
lentoinvernal(Williams& Bedford,1974;Chilton&
Beamish,1982;Casselman,1983;Haimovici& Reis,
1984;Vieira& Haimovici,1993).
Fig. 7. Curvasdecrescimento(linhacheia)e incrementos
anuaisem peso (linha tracejada)de fêmease
machos do linguado-brancoParalichthys
patagonicusamostradosentre1989e 1991no sul
doBrasil.
Os machose fêmeasde P. patagonicus
crescemrapidamenteduranteoprimeiroanodevidae
a partirdo segundoanoas fêmeasapresentamum
crescimentomaiore tambématingemos maiores
tamanhos.O dimorfismosexualcaracterizadopor
fêmeasmaiorese de crescimentomais rápidoé
comumamuitospleuronectiformes(Bannister,1977;
Machos
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Campana, 1984; Pattison & McAllister 1990;
Lozán, 1992;Santos,1994).Do pontode vista
adaptativo,estedimorfismopossibilitaumamaior
fecundidadeporunidadedebiomassadeestoque,já
quefêmeasmaioresproduzemmaiorquantidadede
ovos,ou a produçãode ovosmaiorescom mais
reservase, por conseqüência,o aumentoda
sobrevivênciadaslarvas(Nikolskii,1969).Por outro
lado, a heterogeneidadena composiçãode
comprimentos,decorrentesdas diferençasno
crescimento,podem atenuara competiçãopor
alimentosao reduzira sobreposiçãodos espectros
tróficosdosmachose dasfêmeasadultas.De fato,
Carneiro(1995)observoumarelaçãodiretaentreo
tamanhode P. patagonicuse a diversidade
tamanhosdospeixespredados.
..Fig.8. Relaçãoentreos ciclosanuaisde formaçãodas
zonasopacase translúcidasnosotólitos(presente
trabalho),do fatorde condiçãoe maturaçãodas
gônadas (Carneiro, 1995) de Paralichthys
patagonicus,e davariaçãodatemperaturamédia
(CO)daáguasuperfíciedaplataformacontinental
do sul do Brasil (Bakun& Parrish,1990). A
bandacinzarepresentaa amplitudedatemperatura
na áreaabrangida nesteestudo.A linha cheia
representaosmachoseapontilhadasremeas.
Paralichthyspatagonicusapresentaxasde
crescimentoaltas no primeiroano de vida, à
semelhançade P. dentatus(Almeidaet ai., 1992;
Szedlmayer& Able,.1992)eP. californicus(Pattison
& McAllister,1990),espéciescujoscomprimentos
médiosàsprimeirasidadesãoaindamaioresqueos
deP.patagonicus.O rápidocrescimenton primeiro
ano de vida é COillmna váriospeixesictiófagos
(Juanes& Conover,1994)e podeserconsiderado
umaadaptaçãoquelhespermitecontinuarpredando
sobreascoortesdosjuvenisdesuaspresashabituais,
àmedidaqueestascrescem.Esteparecesercasode
P. patagonicus,já que,dentreasprincipaispresase
encontramos juvenisde espéciesabundantesna
região,comoa pescadaCynoscionguatucupae a
castanhaUmbrinacanosai(Carneiro,1995),cujos
pesosmédioscorrespondentesaogrupodeidade1+
(92g e 50g respectivamente)sãoinferioresaodeP.
patagonicus(151g)(Haimovici& Reis,1984;Vieira
& Haimovici,1993).
As altastaxasdecrescimentodelinguados
ictiófagosdo gênero Paralichthyspodem ser
favorecidaspelasuaestratégiadecaçaqueconsiste
empermanecerimóveisboapartedotempoenquanto
espreitama passagemde umapossívelpresa.Este
tipodecomportamento,c mumamuitasespéciesque
são essencialmenteictiófagas, provavelmente
proporcionaumbaixogastoenergéticocomatividade
motora,como conseqüentedirecionamentodemais
energiaparaocrescimento(Gerking,1994).
Os incrementosem pesopor idadesde
ParalichthyspatagonicusaumentamatéO máximo
entreostrêse quatroanos,quandoos linguadosde
ambosexosatingemcercade30%dopesoe70%do
comprimentomáximoteóricos,segundos modelos
de crescimentoutilizados.Os comprimentosde
primeiramaturaçãosexualdeP. patagonicusforam
estimadosem330mmparafêmease310mmparaos
machos(Carneiro,1995),quecorrespondema idades
entredoise trêsanosrespectivamente.Istomostra
que, a partir da maturaçãosexual,ocorreum
redirecionamento,porémgradativo,dos recursos
energéticosdocrescimentos máticoparaaatividade
reprodutiva,e o potencialde crescimentoapósa
maturaçãoé relativamentealto. O padrãode
crescimento,maturaçãosexuale longevidadeda
espéciemostraqueestaé suscetívelà sobrepescade
crescimento.
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